
Luiz Henrique tenta jogada durante confronto com a Bolívia
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A Justiça de Ribeirão 
Preto condenou a Botafo-
go Futebol S.A. (BFSA) ao 
pagamento de multa de R$ 
5 mil por descumprir ordem 
judicial de apresentação de 
contratos firmados com a 
Eurobike e a Nicnet Are-
na. Os documentos haviam 
sido solicitados pelo Botafo-
go Futebol Clube (BFC) em 
ação de prestação de contas. 
Da decisão, cabe recurso.

“A requerida [BFSA], 
mesmo devidamente inti-
mada, não apresentou a 
integralidade dos docu-
mentos solicitados, con-
figurando desrespeito às 
determinações judiciais”, 
afirmou a juíza Rebeca 
Mendes Batista, na sen-
tença. Caso continue a des-
cumprir a determinação, a 
BFSA está sujeita a multa 
diária de R$ 1 mil.

Procurada, a BFSA infor-
mou que irá recorrer. Já o 
BFC não se pronunciou.

MAIS JUSTIÇA

Além da multa, a Jus-
tiça, em outra ação, apro-
vou a criação de um Regi-
me Centralizado de Execu-
ções (RCE), que reúne todas 
as execuções de dívidas do 
clube em um único proces-
so. Na prática, o RCE con-
centra as receitas do clube 
e impede novas penhoras 
das quotas do BFC na BFSA 
em ações paralelas. Contu-
do, não anula as penhoras já 
realizadas.

BRIGA ENTRE SÓCIOS

Justiça condena BFSA por 
não apresentar contratos
Multa por desrespeito à decisão judicial foi de R$ 5 mil e pode subir para 
R$ 55 mil; Judiciário também decreta execução centralizada para o BFC

NO TRT

Em outro processo 
envolvendo as duas partes 
– que litigam judicialmente 
há pelo menos três anos –, 
uma decisão ainda penden-
te de confirmação do Tri-
bunal Regional do Traba-
lho deve manter a obriga-
ção estipulada pela Justiça 
de Ribeirão de que a BFSA 

deposite, mensalmente, até 
20% de sua receita líquida 
para o pagamento de dívi-
das trabalhistas do BFC.

A desembargadora rela-
tora apresentou parecer 
favorável à manutenção da 
medida. No entanto, o pro-
cesso foi suspenso após pedi-
do de vista. Não há prazo 
para que a votação ocorra. 

AGÊNCIA BOTAFOGO

Adalberto Baptista, presidente do Conselho de Administração da SA

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

O Brasil fechou as Eliminatórias para a Copa do Mundo 2026 
com o pior desempenho desde que a qualificação passou a ter 
o atual formato. A seleção brasileira acabou na quinta posição, 
com 28 pontos, 10 de distância para a ‘campeã’ Argentina. Esta é 
também a primeira vez que o Brasil não termina como líder desde 
2002.

As Eliminatórias Sul-Americanas passaram a ter o atual formato, 
com os 10 times se enfrentando em turno e returno, antes da Copa 
de 1998. O Brasil não precisou jogar, por ter sido campeão em 
1994. A seleção disputou pela primeira vez o atual formato entre 
1999 e 2002. A equipe ficou na terceira posição, com 30 pontos.

A torcida do Botafogo ainda continua desconfiada do time. 
No último domingo(7), eram esperados mais de 5 mil torcedores, 
isso porque havia uma promoção para sócio-torcedor levar um 
acompanhante sem pagar pelo ingresso. Além disso, o jogo era 
contra um grande time, o Athlético paranaense.  A expectativa não 
foi alcançada e 3.862 foi o público total. Este foi o segundo maior 
público do ano nas arquibancadas do Fogao. O maior foi registrado 
no jogo contra o São Paulo no Paulistão: 13.097 torcedores. 

O Comercial está bem próximo de avançar para as Quartas de 
Final da Copa Paulista. Para que isso aconteça basta o goleiro João 
Lucas - um dos destaques do time na competição - não tomar gol 
no jogo da volta contra o São José no estádio Martins Pereira, casa 
do adversário. No primeiro jogo do mata-mata, o Leão venceu por 1 
a 0, e agora será beneficiado pelo empate. A partida está marcada 
para este sábado( 13), às 16h.  A equipe alvi-negra ainda não 
poderá contar com o meio-campista Bagé, que está lesionado. Para 
passar de fase, os jogadores do Comercial terão uma premiação 
especial, oferecida pela diretoria.

 BRASIL ENCERRA MAL AS ELIMINATÓRIAS

TORCIDA DESCONFIADA

NAS MÃOS DO GOLEIRO

Procurado, o presidente do 
Conselho Administrativo da BFSA 
declarou que foi empresa “quem 
se apresentou perante o Tribunal 
para viabilizar a continuidade 
dos depósitos e preservar os 
direitos dos trabalhadores, 
inclusive mediante medidas 
judiciais cabíveis”.

Segundo ele, a BFSA “vem 
realizando aportes regulares e 
substanciais, mesmo não sendo 
a devedora original, justamente 
para evitar prejuízos aos credores 
e demonstrar compromisso 
com a boa-fé e a estabilidade 
institucional”.

Baptista acrescentou 
que, quanto à decisão que 
exige os contratos da Nicnet 
e da Eurobike, houve recurso: 
“Estamos recorrendo dessa 
decisão e temos certeza de 
que, assim que apresentarmos 
as atas das reuniões, onde tais 
contratos foram disponibilizados, 
devidamente assinadas pelos 
três membros indicados pelo BFC 
e pelo advogado dos mesmos, 
haverá reversão da decisão, assim 
como já ocorreu em diversos 
outros processos.”

Por fim, destacou que o 
Regime Centralizado de Execuções 
valerá apenas para novas 
execuções. 

OUTROLADO
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